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Brazil e Colonias 

Cabina Telefonica, 

Continuam com muita activi- 
dade os trabalhos para a imsta- 
lação nesta importante -e- popn- 
losa freguesia da Cabina Telefo- 
nica, que comforme haviamos 
amnciado, o Ex."º Sr, Manjor 
Gaspar Ferreira, mui diguo go- 
vernador Civil do nosso distrito, 
ao tomar posse d'aquele espi- 
nhoso cargo, desde logo prome- 
teu que empregaria todos os sets 
esforços para que não só. Cacia, 
como ontras terras do seu Dis- 
trito fossem beneficiados com 
este importante melhoramento, 

D'zem-nos, pue a sua inaugu- 
ração será muito em breve, é 
que se preparam desde já gran- 
dus festas para esse dia. 
Lambramos a todos os parti- 

culares que pretendam instalar 
am) emas cassa O telefone, o 'xa- 
quisitarem o mais breve possivel 
para assim as entidados encarre- 
gadaso fazerem enquanto trazem 
o pessoal nesta area. 

  

Uma merenda na 
Samouqueira 

a mm 

Com uma certa e determinada 
antisfação entre familias, teve lu= 
gar no pretérito domingo, na 
Samougueira: da Quintã, uma 
Iuuta e pomposa merenda ofere- 
cida não só a todas as pessõas 
de snas familias, como a diver- 
ços dos seus mais intímos: ami- 
gos em Iihavo, o nosso estimado 
assinante e industrial de Panifi- 
cação mqnele concelho, sr. Arito- 
nio Marques do-Prrho, que se 
É.zia acompanhar de sua dedica- 
da esposa a sr? D, Maria Sania- 
na de Pinho, e de seus estre- 
mecidos filhinhos. 

A lem de toda afamilia Pinho, 
vimos ali os srs, Juão Resende, & 
Adolfo Costa, mui digno enfer- 
meiro do Hospital da Universi- 
dude de Coimbra. 

Aqui felicitamos os nossos vi- 
sitantes, frzendo. votos. para que 
identicos convivios se repitain, 
para elevo da - nossm. querida 
Samouqueira, que na epoca cal- 
mosa tanto se presta, para to- 
dos os nossos hospede. 

  

Manuel Dias N. Ferreira 

Encontra-se na sna casa de 
Lisboa, bastante doente d os 
olhos, este nosso estimado amigo 
e conterraneo a -quen-a Quintã 
do Lonreiro muito deve polcs 
varios melhoramentos que aqui 
team sido feitos por sua influ- 
encia. 

O «Ecos de Cacia» apresenta 
no ilustre filho desta terra a es- 
pressão mais sincera dos melho- 
tes votos pelo seu completo ros- 
tabelecimento, 

aeee men 

Para evitar a TUBERCULO- 
SE, combatei as moscas. São elas 
muitas vezes as portadoras do 
germem da doença.   

Estrangeiro, ano 50 números , . +... 

20$00 
10800 
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José Mnrques Damião 
  

Filiado no SINDICATO DA IMPRENSA 
PORTUGUESA 

  

  

O MAIS DESENVOLVIDO NOTICIÁRIO 

António da Costa Pinto 
  

  

DE TODAS AS TERRAS DA KEGIÃO 

  

  

O Jornalismo da minha terra 
Vivo já há um bom par de.anosna 

Capital e desde sempre que: tenho» o 
habito de, aos domingos, que é o dia 
do descanso geral, visitar os meus 
amigos e conteriâneos que aqui vivem 
tambem, para-assim passar melhor O 
tenipo e esquecer por alguns momen- 
tos as fadigas e arrelias da vida que 
tenho, relembrando com eles. coisas 
da nossa terra, revivendo um- pouco 
na nossa -vida de rapaz, o que é sem- 
pre bastante agradavel, principalmen- 
te quando junto de amigos de infan- 
cia, companheiros dosjogos do.botão, 
da bilharda e do pião: 

- Não havia, a principio, gazeta da 
terra e as cartas da famila é que a 
substituia, contand. cada um as no- 
vas qe os seus lhes mandavam, e só 
tinhamos larga reportagem de longe 
a l-nge, quando do regresso de al- 
gum companheiro que tivesse ido pas- 
sar uns dias à terra. Mas desde que 
começou a publicar-se 0 “uJornal de 
Caciar, éra certo e sabido que o jor- 
nal da terra, em todas as reuniões, 
chaniêmos-lhe assim, lá aparecia .na 
baili, À maior parte das vezes, diga- 
-se em «bono da verdade, só servia 
para nos fazer tir a bandeiras despre- 
gadas com ais suas asneiras, algumas 
até de grosso calibre, que davam é 
fita para um belo almanzque e muito 
co npieto, 

Numera-las agora, seria demasia- 
damente fastidioso e senão impossivel 
para quem, como eu, não é privile- 
giado em memoria, mas duas há à 
que eu não posso deixar de fizer refe- 
rencia, em suma, pela originalidade. 
É à descrição de um falecimento numa 
retrete e à de um desastre sofrido, por 
alguem, nos dedos de un braço. 

Conheciamos bem: o: director do 
Jornal, que é o autor dessa imorredor= 
raepopeiauCacia, Terra Linda», onde 
evidenciou todos us seus conhecimen- 
tos literarios e assim, só a um pessi- 
mo trabalho de revisão se podia atri- 
buir tanto disparate, 
Embora se encontrasse já em avan- 

çada idade, sabiamos que a sua lucidez 
de espírito se mantinha e só se lhe 
fazia sentir um pouco a falta tle vista. 

Passaram-se assiim alguns anos até 
que, um belo dia, nos. -reaparace -de 
surprezao velho «ECOS DE 
CACIA» praças à iniciativa dê José 
Marques Damião, rapaz do nosso 
tempo da escola, bastante inteligente 
e de vigorosa pena jornalistica, como 
tantas. vezes, já tinha: dado provas 
como «jomuda »-«Orimad, e «Catur- 
rar de quem mito havia a esperar. 

Os seus, primeiros numeros, que 
não faltavam. igualmente. ás nossas 
reuniões, eram bem apresentados mas 
não demorou muito que se enfileirasse 
ao lado de O Jornal de Cacia la as. 
neira, possivelmente tambem por: fal- 
ta de uma bôa revisão. E se até ali 
só havia um jornaleco para nos dis- 

Sr. Director do «Ecos de Caciar 

trairnas horas do nosso ócio, passou 
a haver doige assim materia mais vas- 
ta e completa, melhor forma de pas- 
sarmos aquelas horas, 

Não tardou, po:e:n, que o Jornal de 
de Cacia, tendo á sua frente um rapaz 
novo e cheio de vigôr, de cabeça fér- : 
tile largas vistas, segundo nos disse- 

| ram, se apresentasse bastante benefi- 
ciado sob todos os pontos de vista, en: 
gianto que, «licos de-Caciar conti- 
nuava primando nã calinada e nas 
suas colunas se imortalizou o seu cor- 
respondente de Avanca coma seguinte 
frase, nnima notícia de um funeral: 
“Fura vez do dever que os fez vir» 

Talvez porque o sangue lhe fervesse 
nas velas devido à sna pouca idade, o 
cert é que pouco tempo se manteve 
na linha-e começon a descambar para 

-abisbilhotice ataques mesquinhos e 
repuguantes e, pelo men feitio, que é 
avesso a tudas essas coisas, o jornal 
principivia cnojar-me até que, a breve 
trecho, deixei por completo de o ler 
apesar de continuar, como nós, a tomar 
parte nas reuniões. 

Contudo, no ultimo” domingo, de- 
pois de mui:o instado e para confirma- 
ção do que ie diziam, li uma local que 
memostraram e que contendeu bastan- 
te com os meus nervos e me força a 
estas linhas, 

Que se mostre pezar de falta de cou- 
vite para uns magníficos bôlos e cham- 
panha, da p'rda de uma bôa ocasião 
dese tirara barriguinha de miserias, 
compreende-se; quese deem noticias 
menos verdadeiras, de boa fé, por más 
informações, está bem mas impregna- 
das-demaldade, é intoleravel eirritante 
Faz-se nessa local « Presta-se a tudo» 

um aranzel porque o professor Pinto 
Junior, que não; conheço, ainda não 
apresentou as contas-de- uma -récita 
que há tempos deu. Não sei se as- 
siste a esse professor a obrigação de 
audar de canto em esqu na “a mostrar 
as contas, como parece deprender-se, 
mas julgo que não. O que me catia as- 
sombro é 0 extraordinario desplante 
com que se insere. uma noticia destas 
no jorn' 1 que abriu uma sulscrição a 
favor-do. Grupo Musical Caciense é 
que há mais de um anv vem publican- 
do o dinheiro que tem recebido das 
diferentes l'stas sem que, até hoje, dis- 
sesse nas suas co'unas que já prestou 
contas a esse grupo músical e lhe en- 
tregou esse dinheiro, prova evidente de 
que aiuda o não fêz. E espantoso mas é 
essim mesmo. 

Ao jornalista deve presidir sempre 
o bom senso e criterio e só seria para 
louvar que-os-jornalistas da minha ter- 
ra jámaís se esquecesseim destes prin- 
cipios. 

Agradecendo desde já a publicação 
desta minha carta, creia-me seu amigo 
e obriga o. 

Lisboa 3-VII-933 TÊ     

Rua da Paz—QUINTÃ DE LOUREIRO 
(CACTA) 
  

| Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduc 
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N. 8; do Rosário 

===== 

Teve lugar na Igreja desta 
freguesia, no dia 2.do corrente 
mês, à festividade de promessa a 
Nossa Ssnhora do Rosário, que 
este ano foi revestida de um 
certo intusiasmo, já mais-estan- 
doha sua frente o grando lá vias 
dor br. José Maria” Rodriguos 
Pardinha. 

Ao“pulpita sobio um dons njes 
lhores oradores sacro,; 0 Padie 
Manuel de Campos, de Ilhato, 
que como já é do dominio pus 
blico, é -cógo. completamente 
o qual fêz uma paafica, e segun- 
do nos informam, foi o agrado 
de toda assistencia que enchia 
Igreji por completo. 

Este orador, atendendo à ema 
situação, --completamente cégc-- 
é digno que por todos os festeiros 
seja auxiliado. 

A procissão, que percorreu as 
ruas do costume, foi. revestida 
de muitos anjos, eu numero de 
51, fuzendo-se encorporar na 
mesma duas Bandas de Musica, 
Ilhavo e Eixo, as quais se porta- 
ram a altura dos seus meritos, 

Todus as ruas, nas aproxima- 
des da Igreja, se. encontravam 
lindamente ongalanadas pelo ha- 
bil iluminador de Albergaria sr. 
José Ferreira de Almeida, o 
(Terceiro). 

  

Visitantes ilustres 
det meme 

António Augusto Dias de 
Oliveira, e Rofino' Alegria 

Vindos da Moita do Ribatejo, 
onde se encontram há anos pua- 
sou no seu elegante automo zel, 
com destino a Braga, nimo- 
cando na companhia de sua des 
dicada mãi o nosso cestimado 
aseinante e intimo amigo car. 
Antonio Dias de Oliveira, que 
trazia como tri uluntes o nosso 

igualmente muito estimado amis 
go e assinante do nosso Jornal, 
e praprietnrio do grande RES- 
TAURANT CENTRAL, nasinto 

concelho sr. Rofino Alegria sia 
dedicada esposa. Ex." Sr D, 
Virgina Maria, é seus filhos, Au- 
gusto Alegrin, Celuste Marin Alu- 
gria, Roseteo Olivia Alegria, ea 
Ext! Sw? D. Carolina da Silva 
Castro, esta de Sucabem, de S:- 
ma, 

A estes nossos assinantes que 
de ha dois nnos nos dão a honra 
da sua visita na eu passagem 
per aqui com destino ao 5. João 
do Bengaç ais uma vês lhes 
endiroçamos os nossos sinceros 

agradecimentos pela gentilesa 
que tiveram em so lembrar da 

uÓs na sua prssagem por aqui. 
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Manuel A. de Arcanjo 
  

Acomprnhado docana: Ext 
Esposa, ch-gou no passado dia 
d viudo da Cipital, onde tem os 

suus negocio, que como de vos- 

tume ven. passar à época culuic- 

sa na sua vivenda do logar de 
Sarrazola. ] 

Os nossos cumprimentos de 
bôs vindas. 

o



==" 0 Par do da! 
O astro flamejante declinando : 
| Por êsse Além de núwvens" sbranquiçadas, 
| Vaiosculando as alvas cumiadas, 

Que por Ble se ficam soluçando. 

  

Começa o firmamento aguardando 
— Suas filhas, as suas muito amadas; 

Essas 'strelinhas tarito suspirad 1s 
P'tos que no salso mar vão fltituando. 

Aparecem; e logo vão Clorir 
Os pincaros das serras à dormir 
Que elas vão dôcemente despertar 

Deste modo emcotógnio amorôzo” 
Passam a noite.e sônopreciôso 
Sem sequer suas pálpebras cerrar. 

Lisboa JOÃO BASTOS. 
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Telegramas da ultâna hora. 

Porte, 30 Reuniuextraordinã- 
riamente o: Corpo Clínico do 
Hospital do' Conde de ' Ferreira 
nara “resolver. sobre “a” forma 
mais rapida de internamento do 
correspondente de «O PRIMEI- 
RO DE JANEMRO» em Espinho. 

PORTO,--38 O Foet-ball Club 
do Porta, sensibilisado pela ma- 
nifestação de carinho que rece- 
beu na sua passagem por Espi- 
nho, protesta com energia con- 
tra as violentas agressões qiie 
os jogado.es daquela hospitalei- 
ra vila sofreram em Ovar, e vai 
organisar um Bando  Precatorio 
a favor das viuvas e orfãos das 
vitimas, 

OVAR, 30-No: Parque . “da 
Oliveirinha' foram» encontradas 
algumas tíbias, claviculas, maxi- 
las, etc, etc, que se entrega a 
quem provar perteucer-lhe. Apa- 
receu tambem graude: quantida- 
de de «massa encefálica» que se 
verificou perteicer ao corres pon- 
dente de «O PRIMEIRO DE JA- 
NEIRO», em Espinho. 

4 XXX 

O Ecos em Estarreja X 

RO nen Eee 

FSLECIMENTO 

Faleceu na visinha freguesia de 
Veiros o lix.mº Sr, Francisco Xa-) 
vier de Assis Pereira de Melo, 
irmão do Ex.”º Sr. João Carlos de 
assis Pereira de Melo, dignissi- 
mo chefe da Secretaria da Cama 
ra Municipal de Estarreja. 

O seu funeral consrituio uma 
verdadeira demouslração de pesar. 

Sentidos pezames a tôda a fa- 
milia, 

ANIVERSARIO 

Passou no dia 1 de Junho o ani- 
versario natalício do nosso querido 
amigo Sr. Artur Gonveia da Cu 
nha, filho do industrial Sr. Autó- 
mo Joaquim da Cunha. 

Sinceros: parabens, 

Nº MEAÇÃO 

F.i nomeado ehefeé cos Servi- 
ços Municipal zados da Cam ra 
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AFEaNANDES 

ESPINHO, 30—0s jogadôres 
que em Ovar foram barbaramen- 
te agredidos, estão melhores e 
cumprimenta as suas familias, 

CACIA, 29--Ali emSarrazola, ! 
certo morador. anda intrincado 
porque-a certa hora da noite 
quando se dirigia para casa na 
companhia'de sua companheira, 
foi abordado por-um certo figu- 
rão que lhe escarrouma cara em 
recompença das suas muitas as- 
meiras que por aí espalha, 

AVEIRO, 30—Um dos Bancos 
desta cidade, estã reiinindo todos 
os seus fundos, para assim satis- 
fazêr um deposito de 2.500500 
a certo depositante da freguesia 
de Cacia. bs 

Especial. 

AVEIRO, 6—0 S. Pedro ain- 
da não acabou. 

A mocidade do Alboi, Praça 
do Peixe, Estação, Seixal ete., 
preparam para os ultimos reto- 
ques. Ê 
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Ao encelar a minha correspon- 
dencia; para o «lscos» cumpre-me 
o gráto dever de saudár todos 
quantos contribuem com a, sua 
cóta parte de esforço inteleclual 
físico, para a sua conlevção é 1e- 
gular distribuição pelos seus as: 
sinantes, Ao seu corpo redacto- 
rial, ilustres colaboradores e cor- 
respondentes pessoal grafico etc. 
pois eu, daqui deste rincão quási 
ignorádo nas faldas da serra, sau- 
do efusivamente enviando a todos 
um ampléxo de camaradagem. 

Mais de espaço, brevemente, 
falarei avs leitures do «Ecos» à 
apreseuteção desta ridente é pro- 
gressiva aldeia. autentico sanaló- 

  

Municipal de Estarreja, o Ex.no 
Sr. José Nunes Antão, pelo que 
lhe endereçamos os nossos:para- 
bens. 

| « ECOS. DE CACIA 

XXX XD A 

* Secgão Desportiva 3 
SEC O 

“ Foot-Ball 

Deslocou-se desta cidade  Mor- 
tósa no penultimo domingo dia 25, 

“jo grupo de fool-ball do Club dos 
Galitos, que ali se defroutou com 
o Foot-Bal Club Mortaense, ca- 

5 bolas a 3. 

na sua maior parte por elementos 
de segundas categorias. 

Humunêdade A. Club -— Galitos, 

Fômos visitados no ultimo do- 
mingó dia 2, por uma grandiosa 
excursão, a qual era acompanha- 

“lida “pelo: grupo de football Huma 
midade Alletico Club, reforçado 
cum elementos do Salgueiro, qu- 
no stadium de S. Domingos rea- 
lisarão um desafio amigavel com 
os Galitos, d qui. 

* Do encontro 'saírão victoriosos 
os aveirenses, por 8 goals a 0. 

O grupo local encontrava-sedes- 
falcado sem o seu distinto guarda 
rêdes, 

“Os portoenses retiraram-se ma- 
ravilhados pelas paisages da nos- 
sa tia, e pela maneira carinhosa 
como forâm recebidos, 

Sporting da Fabrica da Vista 
Alenrê — Beira -Mar 

No mesmo stadium teve logar 
o encontro igualmente amigavel, 
entre o Sporting C. da F, da 
Vista Alegre e o Beira--Mar, sa- 
indo vencedêres os rapazes da Vis- 

|tacalegre por 4- 1 
— Tambem o Beira--Mar se en- 

contra bastante desfalcado. 

Não se realizou como estáva 
anunciado, v encontrosente o Bei- 
ra--Mar e o Sporting C. de Es- 
pinho, para as finais do campio- 
nato, terem sido suspensas pela 
A. de Foot-ball de Aveiro, 

T. em-se - relatado por meio do 
«auto-falante», no rocio, os ulti= 
mos encontros em Coimbra e Lis- 
boa. para às finais do campiohato 
de Portugal, que aquele local cha- 
mou centenas-de pessoas, 

Os Belenenses mais uma vêz 
? ficarão campiões de Portugal, 

Aveiro, 4—VII—33 

Cesar de Matos. 

  

rio,e bastante industrial; por hcje, 
algumas simples notícias, 
—Mercê da iniciativa e esfor- 

ços do digno vereador municipal, 
Sr, Manuel Rodrigues Tojál acgba 
de sofrer uma com pleta remodela- 
ção o leito da estrada, do Santo á 
Espinheira, que foi toda empedra- 
da e cilindrada de novo, 

Tál e tam importante melhora- 
mento vai ser inaugurádo no p. 
domingo, 9 do corrente, vindo pa 
ra esse efeito de vizita a Branca, 
o Ex.º governador Civil, St; Ma- 
jór Gaspar Ferreira. 

GALITO. 
Continua no px.” n.º 

  

Perferiros produtos por-   Estarreja, 4 de julho de 1933 

Alvaro Pinto de Sousa. Wabalho ao desemprego! 

tuguêses, é garantir o   

  

“Quando eu 

Quero fitá-los bem, 

Pôrto   bendo a victoria aos Galitos por | 

Os Galitos foram cotistituidos + 

  

Até ao Céu, onde eu te espero vêr ! 

morrer 
Esá Não quero, oh! meu amor, quando morrer, 

; é Pompas inúteis, ricosmansolens; 
Quero ir descansar aos pés de Deus, - 

Humilde como foi o mett viver. E 

Desejo só que os lindos olhos teus 
Assistam ao findar do meu sofrer; 

dizer-te: adeus, 

Depois, meu dôce bem, no meu coval 
Põe-se uma cruz tam negra como o mal, 

E à Dôr que me roubou a felicidade. 

Porfim... sou exigente?-- gostaria 
“Que fôsses vêr a minnha campa fria 
E, lá, chorar de amor e de saidade. 

CARLOS ALBERTO DA SILVA; 

  
  

DOENTES 

Após: de uma ' melindrosa do- 
ença, já se encontra quasi resta- | 
blecida a Ex.ma Sra D. Maria de 
Jesus aa Tavares, dedicada 
esposa do falecido David da Sil- 
va Matos, antigo comerciante na 
Costa do Valado, e mai dos nos- 
sos-estimados assiuantes srs. Al- 
bino, e Alipio da Silva Matos, | 
ambos comerciantes naquela im- 
portante freguésia, 

Para a doente, vaio desejo de 
um completo restablecimento. 
—Ericontra-se retidoto leito, em 
sua casa, vindo do Hospital da 
Universidade de Coimbra, onde 
foi fazer unia operação, o nosso 
velho amigo sr. Manuel Ferreira 
Felix. 
Desejumos-llie as suas melhoras. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a gentilêsa de suas 
visitas durante os 15 dias, os srs. 
António Augusto Dias-de Olivei- 
ra, Rofino Alegria, D. pergim) 
Maria Alegria, Augusto Alegria, 
Celeste Maria Alegria, Rosete | 
Oliveira Alegria, D. Carolina da 
Silva Castro, 'D. Maria Carolina 
Rego Costa: Matos, José Maria 
e Fernando Rego Costa Matos, 
Augusto Mendes Tavares, Manu- 
el Migueis Junior, José Simões 
da Cunha, Manuel Simões Tci-| 
xeira, Francisco Gonçalves Perei- 
ra; António, Marques da Costa, 
Manuel Soares, Elêna e Palmira 
da Cunha Madail, Augusto: Dias 
Branco, Clemente Duarte, Lau- 
rinda Simões Ferreira, Maria 
Emilia “Ferreira: Tavares," João 
Pereira Muje, Joaguiti Ventura 
da Silva, e João Rodriges Costa, 

  

ESTADAS 

Vindo da Malaposta, onde es» 
tava empregado na Panificação; 
está na Quinta passando algum 
tempo na'companhia de seus pais 
o nosso assinante sr. Manuel Si+ 
mões Teixeira. 

— Vindo de Ovar, onde é in- 
dustrial de Panificação, esteve 
há dias visitatando à sua familia 
na: Quiutã.e Sarrazola, o nosso 
querido amigo sr. Joaquim Veu- 
tura da Silva. 

—Vindos de Coimbra, estão 
passando ums dias na sua linda   vivenda da Quinta, a Exma Sra 
D. Maria Corolina Rego Costa 
Matos, Augusto Mendes Tava- 
res, José Maria e Fernando Rego 
Costa Matos. -   

Faz mos ardentes-vatos, para 
que aproveitem bem-estes pos 
cos dias na nossa querida e cen 
cantadora Quinta, 

ANIVERSÁRIOS 
| Completot 53 anos eni 23 Co 

mês p. p. o nosso estimado ami 
go e assinante sr. Bruno da Ro- 
clia, proprietario do grande Ho- 
tel Avenida cm Aveiro. 

  

RETIRADAS 

De Aiberpariá-a-Velha, já se 
retirou na penultima semana 
para as Caldas de S. Jorçe a 
nossa Cunterrânea sr.* Foana Dias 
Batista, espesa do nosso amigo 
e ussinanie sr: João Nunes Arau- 
jo, antigo industriul de Panífica- 
cão naquela localidade. 

Pazenias votos para que O 
us + das referidos Ag'4s, seja 
aproveitados para 0% padecimen- 
to da vossa patricia. 

come em 

   
   

Jornais, 

facturas, 

prospectos, 

recibosp efe. 

QUINTA 
CA CPA 

De Aveiro 

  

  

Em virtude de nos: ter-che- 
gado demasiadamente tarde, 
publica-sesóno proximo nume- 
ro.0 jantar de homenagem ao 
nosso colega António da Cós- 
ta Pinto, o que pedimos des- 
culpa. 

Trespassase 

  

  

Trespassa-se na Gafanha da 
Nazaré, em frente á Jereja, um 
talho'e taberna Em boas condi- 
ções, local corrente, e o motivo 
de retirada é por falta de saude 
dos proprietarios. 

Pode-se tambem alugar sepa- 
radamente O talho da taberna. 

O talho fica na mesma, a for- 
necer nutros, que estão no seu 
alcance. Para tratar con Joaquim. 
de Pinho Vinagre. 

(1) GAFANHA 
a  



  

“De Azurva 

PR-STES DE MAIS:UM 
ATROPELAMENTO PELO 
V. DE V. NA PASSAGEM 

DE ESQUEIRA 

  

  

Quando há dias vinha de Avei- 
vo; e se dirigia dirigia para 
Azurva montado em biciclete, o 
sr“ Manuel Soares, este ao atra- 
vessar a passagem do nivel dos 
arieiros de Esgueira, foi surpre- 
endido, pelo-comboio de serviço 
d'aquela Companhia, que. por 
umtris que não foi apanhado 
pois que as célebres correntes 
se encontravam como é de cos- 
tume arrumadas a um lado da 
passagem. 

Sentimos profundamente o 
desleixo dasr.º guarda, pois que, 
numa passagem como esta, na 
qual-constantemente se estão 
dando desastres de alta impor- 
tância, esta abandona u- serviço 
que lhe foi confiado pela mes-, 
ma companhia. | 
Chamando atenção do V. NV. 

para o abandono que algumas 
das suas serviçais deitam. as 
mesmas passagens. 

APANHADO POR UM 
AUTOMOVEL 

No elia 28 do mês, passado, 
pelas 20 hóras quando andava 
ua via pública tm suino perten- 
conte ao lavrador sr. Silverio 
Marques da Silva, passou n'essa 
altura um automovel com tum 
excesso de velocidade tão gran- 
de, que, apanhando o animal, 
este foi arrastado a grande dis- 
tancia, o quai morria pouco de- 
pois. 

“Aquem atribuir este e outros 
atropelamentos. 

Aos srs, lavradores que fazem 
da via publica. uma  pecilga, e 
ans srs. motoristas que fazem-do 
volante ui radio. 

Então não haverá forma de 
acabar con isto tudo? 

CRIANÇA QUEIMADA.. 

Quando -no-dia-20--do- p. p. 
mês uma filhitlha ão sr, Silverio 
Marques da Silva-filho, andava 
brincando com uma, caixa de 
furfos, esta incendiou-se pegando 
o fogo desde logo á criança que 
ficou muito queimada em diver- 
ças partes do corpo. 

Lamentamos o descuido de 
todos os pais perante as crian- 
ças, de tenra edade, 

S. PEDRO 

Nesta importante e laboriosa 
terra de Azurva, festejou-se a 
noitada de S.. Pedro com, um 
certo luziunento. x» 

Havendo á porta da-ménina 
Dolores, um baile ao som de 
uma grafonola, que durou toda 
a noite. 

Vem 
epoca. 

haja à mocidade da 

RETIRADA 

Para Matra onde é industrial 
de Panificação, retirou-se no dia 

28 p. mês, o nosso amigo sr. 

Saúl Simões Neto que foi acom- 
panhado até Aveiro, alem de 
sua familia, por numerosos ami- 
gos. : 

ESTADAS 

Vindo do Porto, está em 
Azuva na companhia de sua fa- 
milia, o nosso amigo .sr. José 
Carvalho industrial de Panifica- 
ção naquela cidade. 3 

As nossas boas vindas. 
— Vindo de Alcabideche onde 

se encontrava. na Panificação, 
está aqui passar algumas Sema- 
nas na companhia de seus pais, o 
nosso querido amigo e assinante 
do «Ecosn-sr; Valeriano. Ferrei- 
ra dos Santos. 

Os nossos saudosos cumpri- 
mentos, ç 
—Vindo de Lisboa, está aqui 

com sua familia, o nosso, queri- 
do amigo sr, Salvador Ferrão. 

  

|mo sogro 

  Que seja bem vindo... 
—lgu mente veio de Lisboa, | 

Falecimento 

Na Vila de Ovar, após uns 
anos de sofrimento, faleceu no 
dia 27 do niês, p. p. o nosso 
querido amigo de infancia sr. 
David Rodrigues dn Silva, pro- 
prietario da antiga Padaria “Va- 
vina. 

O extinto que apenas contava 
60 anos de edade, era ali-esti- 
mado, razão porque o seu fune- 
ral constituía uma homenagem 
de pesar, encorporando-se neste 
muitissimos dos seus belhos ami- 
gos de Ovar, 

David Rodrigues da Silva dei- 
xa na viuvêz a sr.º Diolinda Ro- 
drigues de Azevedo, “e era pai 
amantissimo dos sis. Manuel Ro- 
Rodrigues da Silva, é Laura Ro= 
drigues da Silva, bem assim, co- 

do - nosso estimado 
amigo sr, Jvão Pereira Muje. 

A toda familia em crepes, 
aqui apresentanios o nosso car- 
tão de mais-sentidos pesames. 

ANORMALIDADE 

  

Há dias, ali em Cueia, uma 
Cabra pertencente à er? Joana 
Duarta Quaresma, deu á luz um 
cabrito normal, é em seguida um 
moustro, tendo as quatro patas 

de cabrito, corpo 'e pelo de cor 
deiro focinho e cabeça completa 
e perfeito - de gato. 

Não tendo qualquer dos sexos 
a que perteneia, e o umbigo era 
uma retura por onde se viam os 
intestinos, 

Anibos os animais, 
mortos, 

nasceram 

  

PELA IMPRENSA 

- «Diário Liberal» 

Em Lisboa, onde-xê a luz da 
publicidade, acaba de entrar no 

seu 2º ano de publicação o 
nosso eoufrade e tioticioso aDiá- 
rio Liberal, 

A este nosso colega, com 
quem de há muito tempo, culta 
bolamos a permuta, aqui The 
eudireçamos os nossos ifusivos 
cumprimentos, dese jando-lh é 
uma longa vida. 

«Campos em Chamas» 

Ja se encontra em circulação 

esto interessante livro, que 
muito bom ilucidar todos os 
seus leitores, em especial aos 
que se dedicam á vida dos cam= 
os. 
Pedidos à Livraria Clareira 

Editora, 
Praça dov Restauradores, 17 

LISBOA: 

  

A 

! 
Este numero foivisado é 

— pela Censura     
      

  

  

no dia 18 do p. p. O nosso con- 
terrâneo sr. José de Jesus Fer- 
nandes, 
Um aperto de mão. 

DOENTE 
Tem estado muito mal de sau- 

de, o.sr, Antonia da Silva. 
Anciamos o seu completo res- 

tablecimento. ; 

RIFA 

* Muito em breve terá lugar ao 
som de uma grafonóla, uma Rifa 
de uma biciclete na mercearia do 
sr. Manuel Soares, oud: des- 
de já se encontram á venda as 
rifas correspondentes à mesma. 

[Br 

ECOS DE. CACIA 

  

"| “Cartade Angeja DE TABOEIRA- 
    

  

Sr. Director 

Ao receber—o ultimo n.º do 
«Ecos» fiquei deveras sensibliza- 
dv por vêr que um conterrâneo 
meu o sr. Ernesto Baptista se re- 
feriu á minha humilde pessua, 
ilogiando-me, ilogios esses pelos 
quais lhe fico muito grato, mas 
que me julgo no direito de -não 
merecer, porque a minha humilde 
pêna nada vale, o que rabisca e 
nada, nada é, porque sómente me 
limito ás noticias de que estão nó 
meu alcance. Como deve conpres 
ender o meu ' conterrâneo as mi- 
has aptidões não são para pedir 

|o que Angeja tem direito, no en- 
tanto veja que a defesa da nossa 
querida Angeja está bem entre- 
gue, e é bom que prossiga com os 
seus belos escritos, já mais estan- 
do como sempre tem estado, o 
«Ecos de Cacia» de que-venhoco- 
laborando á muito tempo ao dis- 
por dos sagrades interesses da 
nossa terra. 

Receba pois, o meu camarada, 
Os meus mais sinceros »- cumpri- 
mentos, pela defesa e lugar que 
acaba de lumar neste humilde se- 
manario. 

AS FESTAS DE ST; ANTONIO 
Tiverâm lugar como o «Ecos 

de Cacia» fêz constar, as grandes 
festas ao St.º Antonio, Festas es- 
tas, que ficaram gravadas na me- 
moria de todos os Angejenses, 

Às musicas tanto a Augejense 
como Avanvanense, portaram-se 
galhardamente até ás 4 horas da 
madrugada, bem assim como a 
Puminação foi o eacanto de todos 
os for sleiros. 

A procissão que procurreu as 
ruas do costume, era abrilhanta- 
da pela barda cá da terra, e 20 
anjos que erim o encanto de toda 
a gente. r 

O entremêz que teve lugir à 
tarde, fez rir a bom rir, todos os 
assistentes. O fogo foi deslumbran- 
te, correndo tudo com a inaior se- 
renidade, como é da: praxe de to- 
dos os Angrjenses. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde. estava 
empregado na Panificação, chegou 
há dias o nosso; conterrâneo sr. 
José Ferreira. 

— Tambem se encontra aqui 
vindo de Lisboa, o nosso amigo 
sr. José Correia Vidinha onde se 
encontrava de há tempo na P.ni- 
ficação. 

Lisboa o nosso camarada ce esco- 
la sr, Abraão da Silva Maia. 
—Egualmente se encontram 

aqui vindos. da vida militar, os 
nosssos conterrâneos srs, José 
Marques Aleixo, Emidio dos San-= 
tos abrêu, Orlando da Silva B:p- 
tista, e Augusto Dias Branco. 

À todos estes as nossas boas 
vindas. 

ROUBO 

Quando há dias seguia para o 
Fonião o sr. Camilo Rodrigues, o 
qual tinha vindo a Angeja fazêr 
uma venda de Pão, ao simo da 
feira, foi assaltado por um melian- 
te que lhe sacou a importancia de 
600$00, que segundo diz Camilo 
Rodrigues o gatuno era auxiliado 
por mais 4 companheiros, contra 
os qnais já se encontra queixa na 
policia, em virlude de se desrons 
fiar quem sejan) os bem-feilores. 

Alerta Angejenses, cuidado e 
muito coidado com as mãos defi 
nhadas, 

Es 
    

Francisco da Silva 
Forte 
referem e emo 

Forte no sortido e fraco 
nos preços 

150, R. Patrocinio, 152 e R. 
Saraiva Carvalho, 129 Lisboa   

' Telefone n.º 2,971 

—Para as inspeções, veio de| 

  

Deve ter' lugar no proximo 
domingo dia 9 o enlace -miatri- 
monial da simpatica, e muito 
aprendada menina Elvira, filha 
querida do nosso estimado..con 
trâneo e grande industrial de 
Panificação em Vila Nova de 
Gaia, sr. Antonio Marques da 
Graça, “como antigo: empre- 
gado das suas Padarias sr. Anas« 
tacio Rodrigues Migueis,' filho 
dosr. Manuel Rodrigues Miguleis. 
Com antecedencia aqui envia- 

mos ;os nossos mais sinceros 
cumprimentos de todas as feli- 
cidades de que os noivos são 
dignos. ; 

Felicitando ao mesmo tempo, 
as duas ilustres familias Marques 
da Graça, e Rodrigues Migueis. 

ST: MARIA MADALENA 

Perparam-se grandes festas 4 
nossa padroeira, St.* Maria Ma- 
dalena, para os proximos dias 
22, 23, e 24, 

Do seu programa até há hora 
que escrevemos, não nos é. pos« 
sivel saber. 

O TEMPO 

Ultimamente o tempo tem cor- 
rido muito pouco favoravel ao 
lavrador, pois que, após de 
umas balentes «nortadas» veio 
a cálma com uns pitigos de chu- 
va, cujos nada produziram. 

As vinhas aprezetam-se linda- 
mente infeitadas, quem déra que 
se salve toda à nascença que as 
mesmas contem, 

6.) 

Casamento curioso 
gia =] ; 

  

  

Teve lugar no dia 12 do cor- 
tente mês, na cidade de Estremoz, 
um casamento que despertou a 
turiosidade de todos quantos do 
mesmo tiveram conhecimento, Pois 
que. a noiva asr.* D Joana Emi- 
lia Varela Salema, viuva do fale- 
cido coronel Victorino: Salema, 
conta os lindos verdes 69 anos 
de existencia, com um estimado 
rapaz de 24 primaveras sr. Ma- 
nuel Maria Clara. g , 

Os noivos foram muito cum- 
primentados, por numerosas pes- 
soas amigas, dos noventes, sendo- 
lhes desejado-muitos-bebés: ..; 
  — a vi a 

Por Odivelas 

  

Stº ANTONIO, S. 
PEDRO 

Por aqui estas tradicionaes fes- 
tas do ano St.º Antonio, S. João 
e S. Pedro, passaram-se quasi 
despercebidos, sómente com uma 
simples fogueira, que se notava 
aqui e alem, mas estas sem aque- 
le entusiasmo que outro-hora se 
notava em tola a mocidade, 

Pouco a pouco, os costumes | 
antigos vãu-se esquecendo. 

OS TEMPORAIS 

Ultimamente tem-se sentido 
Sobre esta região grandes e vio- 
lentos temporais, os quais otasi- 
Onaram grarndes prejuizos não 
só nos milhos, que apresentam 
um aspecto verdadeiramente ar- 
repiantes, como nos olivais, os 
quais foram muito prejudicados 
na nova azeitôna. 

Os lavradores encontram-se 
um tanto e quanto muito des 
sanimados, pela. crise que: atra- 
vessamos presentemente. 

As seáras dos trigos, igual- 
mente sofreram derrota, apesar 
de aqui já se vender o pão à ISTO 
o K. pois que teúde para uma 
nova baixa, tal é abundancia do 
cerial que existe.em armazens.   LUZ ELECTRICA EM ANGEJA 

Tem aqui sido muito aprecia- 

=j-Ãos Assinantes 

  

a 2-3 

  

Para regularização dos 

nossosserviços adininis- 
trativos, lembramos aos 
nossos estimáveis assi- 
nantes que as suas assi- 
naturas devianr'ser pa- 
gas adiantadamente, 
como é da praxe dé to- 
dos os nossos colegas, 9 
que não temos feito. 
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Trespassa-se Padaria e Mer- 
cearia em bom local e. próxi: 
mo. duma praia. E 
Motivo o seu proprietario não 

poder estar há testado negocio 
Nesta redacção se dão to- 

dos os esclarecimentos. 

    

Aos assinantes 
  

O “Ecos de Caciu” 
prerine todos Os seus 
amigos, leitores, a-si- 

JOÃO E S. nantes e «coluboradores 
Ide que só pracisa anuis 
um assinante. 

Arranparumassinan- 
te, é dar uma” prova de 
dedicação à este jornal, 

  

  

dos todos os artigos neste jur= 
nal publicados á cerca da Luz 
Electrica em Cacia, e ultimathens 
te em Angeja, tetra que me ser'- 
viu de berço. 

Porque se não constitui em 
Angeja uma comissão para assim 
se levar por diante este almejado 
melhoramento que tanto viria be- 
neficiar esta encantadora terra? 

Seguindo-se assim o exemplo 
o brioso povo de Cacia, ter- 

ra da minhã paixão) Avante An. 
gejenses, pela Luz da nossa terra. 

Alfredo Pereira da Silva Afonso 

  

emu 

Per absoluta fulta de espaço 
ficamos para o proximo n.º ug 
correspondencias de Vilarisho a 
M itaduços. 

À que a pedinos desculpa,



ECOS DE CACIA 

  

  

SR : Garage do Americano 
Padaria e Mercearia 

    
     

    
      

  

     

—DE-— 

de JOSÉ MARIA TAVARES H dir iinta Pereira 

(Em fre nte ab A peadeiro de Cacia) Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- feio 

vir .os seus clientes, tem sempre à venda fx 

o belo pão que é fabricado com assciv 
e farinhas das melhores qualidades. 

ch 

    

Preços 
de 

combate! 

“Tambem está fornecida 
de todos os artigos de 

! MERCEARIA e de 
BOM VINHO. 

Es
 | 
e
g
 

Lad 

| lacessórios de todas as marcas. 
Reparações garantidas. VÊR PARA CRER ! 4 

  

  dês e segurança. 
Fazem-se todos os. concertos 

em relógios e grafonólas,-garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen 

Manuel Gorreia Vidinha 
com | 

b to. 
Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— e NU oQnog 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas: Para 
Fábrica de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc, rêr 

Praça da República (em frente no chafariz)-Angeja 

  

  Coisas úteis 

Manuel Soares PREÇO DOS GENEROS   
  

      

MaicBieiio E EM ESTARREJA 

E MORDE ed A do Ro Mo À Milho b. nacional (20 L.) 16800 
] » Amarelo , «-' 15806 

Loja de Mercearia bilias em tódos os | Trigo. wu «518800 

e Vinhos. estilos, fazem --se | Centeio sc wo» +: 14800 

Encarrega-se de tô- polimentos nóvos; Feto brito SEA - rene 

dos o s- serviços ou reparações em O a HBO 

concernentes á sua qualquer obra... » larungeiro . e - 24SUO 
«arte, Tambem está for- a frade e, wo7; 0/2800: 14$00 

Fazem-se Mobilias necido de tôdos os) Ovos (duzia) 2800) 

artigos de Mercea- 
ria e-bom vinho. 
Ninguem compre 
sem consultar os 

seus preços 

de quarto e sala de 
jantarfestilo inglêz 
e Henrique Il) ca- 
mas, mesas etc. 

Empalhão - se Mo- 

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o sul: 

7,45 (Tramvay) 
11,05 (correio) 
18,90 (Tramw:y) 

  

Para o Norte: 

549 (correio) 
6,26 (Omnibus) 

CO a 7 724 (Tranvay) 

  
  

    

pipi (Tramvay01b,5S « 

t 13,51 « 1308 » 

Lo 9 ar M o derno LTUG « bo;31 (Tramvay) 

y cs Be L 18,43 (correio) [21.26 (Omnibus) 

E 2116 (Tramvay) 00,17 (córreio) 

Belmiro Ribeiro | 
| Casa de gravação 

Largo das:fanelas Verdes, À Lisboa Telefone 20101 

    

A me 

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço é torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

e 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Pedidos pelo telefoné — Manda as encomendas a 
casa do freguez 

EEE ST A SER SET TER CP ceu 
I 

Carimbos de borracha, gra- 
vuras é desenhos eu todos 

os formatos, em metal e ntã- 
deira, 

Chapas em ferro esmaliado e 
| em metal e muitos outros | 

  

artigos, 
Tomam-se |. encomendas. na 

Redacção deste jornal, 

e — 

  

  

A PROVIDENCIAL L.º 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 's
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E ACESSÓRIOS 
ESGUEIRA 

Compra e vende Bicicletes. uzadas, encarrega-se de to- 
dos os trabalhos de sua arte com segurança e garan- 

VER PARA CRER 

  

  

520 
ES DÊ O 
Bo. 'D 
488% o 
” om . 

TRANSAÇÕES COMERCIAIS E 4 > E 

Compram e vendem metais ) Concertos garantidos a preços 3 Sh il 
iai “ni ; j ; à uti » E RO: fu 

preciosos e joias em 2º mão 9 modicos, em ouro, prata, plati- EE Ei > o 

pelos melhores preços do mer- « na, relogios, e sm muitas outras SE ires 

éndo. 6 joias. ne Bs Es Õ Q 
o Se Fel wa o 

Rua de S. Bento, 420 LISBOA Ent Mer "3 
ar os Õ > 
o Bo PD E tão 

Bg | mi E 
E Eae > B 

Garlos de Almeida RR ; o - 

. COM pes ê 2 = 
= so 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES a Es < D 

E EA 3 
am 

E ob E 
* a tudo 

Ha: o 
Sos = 
DE   tia, e faz preços muito modicos. 

Vende-e aluga bicicletes e seus 

Preços de combate com tapi- 

AGENCIA GOSTA 
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Praça-Estiarreja 

Esta acreditada Agência. vende passagene para Brazil 
Argentina, America do. Norte, França e Aria e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

  

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e. Economia 

qr SP 
  

  
  

  teLISs 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira 

240 (Lordele do Ouro) — Pêrto ; 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS. PARA 
Traineiras e Navios 
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ALVPADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as “afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela'su: bôa qualidade. 

5 A «Construtora» de Móveis 
FCT OD CITA de Ferro de Avanea 
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Grande produção. de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontosdo paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

- “Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não. comprem sem verificar 
o:meu fabrico 

Consultem preços. 

AZULEJOS 
Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em iodos-os-estilos — Cópias fieis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

  

  

ES Ri o o OMS OLORNATaS, ELOA eita Se 

RAS CE ER add + QUA 

FONTE NOVA 
Manuel Pedro da Conceição, Filhos 

(Firma registada) 
AVEIRO PORTUGAL 
Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Oran   de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1322 

(Casa Fundada em 1882)  
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